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Exp. Líq. Invest. Gastos Púb.
Consumo PIB

04 de dezembro de 2023Márcia Rodrigues
marcia.duarterodrigues@millenniumbcp.pt

O PIB PORTUGUÊS CAIU 0,2% NO 3ºT, PENALIZADO PELAS EXPORTAÇÕES

CONTRIBUTOS PARA A VARIAÇÃO HOMÓLOGA DO PIB CRESCIMENTO DO PIB NA UEM – 3ºT 2023 (tvh)

NOTA: Excluem-se os países da UEM para os quais ainda 
não existe informação disponível (e.g. Grécia).

Fonte: INE - Contas Nacionais Trimestrais ; Eurostat; 
Datastream; Millennium bcp

No terceiro trimestre, a economia portuguesa registou uma queda de 0,2%, em relação
ao trimestre anterior, resultante de uma deterioração significativa da procura externa,
sobretudo no que respeita às exportações de serviços, cujo contributo para o PIB foi -0,6
pontos percentuais (p.p.), em contraste com os elevados contributos observados a partir do
segundo trimestre de 2021. A forte queda das exportações foi, no entanto, mitigada pela
melhoria da procura doméstica, com o consumo a ter um contributo de 0,3 p.p. para a
variação do PIB, em resultado do aumento do rendimento disponível em termos reais, em
sequência da redução significativa da taxa de inflação e da resiliência do mercado de
trabalho. Adicionalmente, a variação de existências teve um contributo de 0,4 p.p., enquanto
que as restantes componentes do investimento se mantiveram estagnadas. Em relação ao
período homólogo, a taxa de crescimento do PIB foi 1,9%, em termos reais, e 9,5%, em termos
nominais. No quarto trimestre, é expectável que a debilidade da procura externa resulte
numa contração adicional da atividade económica.

PIB E INDICADOR DE SENTIMENTO ECONÓMICO
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